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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu 2º volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para 
a sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores que 
empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, visando 
potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de estabelecer 
estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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ÓXIDO DE CÁLCIO (CAO) OBTIDO POR 
PRECIPITAÇÃO PARA PRODUÇÃO DE BIODIESEL A 

PARTIR DE ÓLEO DE SOJA COMERCIAL

CAPÍTULO 34

Roberto Ananias Ribeiro
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, 

Campus Salinas
Salinas- Minas Gerais

Fernanda Barbosa Damaceno
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, 

Campus Salinas
Salinas- Minas Gerais

RESUMO: O biodiesel é um combustível 
renovável obtido da reação de transesterificação 
de óleos vegetais e gordura animal. Essa 
reação pode ocorrer usando-se catalisadores 
heterogêneos como os pós cerâmicos que 
têm as vantagens de produzirem biodiesel e 
glicerina mais puros e de serem reutilizados. 
Assim, os objetivos desse trabalho foram obter 
o pó cerâmico de óxido de cálcio e verificar sua 
atividade catalítica na obtenção de biodiesel 
e capacidade de reuso. O pó cerâmico foi 
sintetizado por precipitação alcalina e calcinado 
a 750oC por 4 h. A caracterização foi realizada 
por difração de raios x. A mistura contendo 
óleo de soja comercial, metanol e catalisador 
foi agitada a 65oC, por 4 h, para a obtenção do 
biodiesel que, após purificado, foi caracterizado 
por cromatografia gasosa e medidas de 
viscosidade. O resultado de difração de raios 
x revelou a obtenção do CaO cristalino e com 
pureza de fase. A amostra de biodiesel mais 

pura em ésteres alquílicos (79,7 %m/m) foi 
obtida no primeiro uso do catalisador e o maior 
rendimento da reação (60,1 %m/m) foi alcançado 
no primeiro reuso. Valores próximos de 5 mm/s2 
para as viscosidades das amostras de biodiesel 
dos primeiros uso e reuso foram encontrados. 
As condições da reação (quantidade de 
catalisador, temperatura e tempo de reação) e a 
lixiviação do catalisador podem ter contribuído 
para valores relativamente baixos de purezas 
e rendimentos de reação. O óxido de cálcio 
apresentou atividade catalítica na reação para 
produção de biodiesel e apenas o seu primeiro 
reuso conduziu aos melhores resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Biodiesel, Catálise 
heterogênea, Pó cerâmico, Ésteres alquílicos, 
Síntese.

CALCIUM OXIDE (CAO) OBTAINED 

THROUGH PRECPITATION FOR BIODIESEL 

PRODUCTION FROM COMMERCIAL 

SOYBEAN OIL

ABSTRACT: Biodiesel is a renewable fuel 
obtained through transesterification reaction of 
vegetable oil and animal fat. This reaction can 
ocurr using heterogenous catalysts as ceramic 
powders which have advantages such as 
production of purer biodiesel and glycerin and 
reuse. In this way the aims of this work were 
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to obtain calcium oxide ceramic powder and to verify its catalytic activity for biodiesel 
production and ability of reuse Ceramic powder was synthesized by alcaline precipitation 
and calcinated in 750oC for 4 h. Characterization was performed by x-rays diffraction. 
Commercial soybean oil, methanol and catalyst were mixtured and submitted to stirring 
at 65oC for 4 h in order to obtain the biodiesel which, after purified, was characterized 
by gas chromatography and viscosity measurements. Result of x-rays diffraction 
revealed that pure and crystalline CaO was obtained. Biodiesel sample with highest 
yield of alkyl esters (79.7 %w/w) was achieved in the first use of catalyst and highest 
yield of reaction (60.1 %w/w) was reached in the first reuse. Values approximately 5 
mm/s2 for viscosities of biodiesel samples in the first both use and reuse were found. 
Conditions of reaction (amount of catalyst, temperature and reaction time) and the 
catalyst leaching can have contributed to relatively low values of purities and reacton 
yields. Calcium oxide presented catalytic activity in the reaction for biodiesel production 
and only the first reuse leaded to the best results.
KEYWORDS: Biodiesel, Heterogeneous catalyst, Ceramic powder, Alkyl esters, 
Synthesis.

INTRODUÇÃO

O biodiesel é um combustível renovável obtido da reação de transesterificação 
de óleos vegetais e gordura animal. Ele substitui total ou parcialmente o óleo diesel 
de petróleo em motores ciclodiesel automotivos (de caminhões, tratores, camionetas 
etc) ou estacionários (geradores de eletricidade e calor, por exemplo).

O processo para a obtenção de biodiesel mais comum é aquele baseado 
na reação de transesterificação. A reação pode ser executada com catalisadores 
homogêneos como ácidos, básicos e enzimáticos. O processo industrial mais 
utilizado para produzir o biodiesel faz uso de catalisadores homogêneos alcalinos 
como os hidróxidos de sódio e de potássio. Podem ser usados também, catalisadores 
heterogêneos como pós cerâmicos para a síntese de biodiesel.

	 Muitos pesquisadores vêm trabalhando no desenvolvimento de catalisadores 
heterogêneos para a reação de transesterificação. Esses materiais têm a vantagem 
de conduzir à obtenção de um biodiesel e de uma glicerina mais puros, diminuindo 
o consumo de água e ainda têm a vantagem de poderem ser reutilizados na reação. 
Entretanto, apresentam a possibilidade de perda de espécies catalíticas ativas por 
lixiviação.

	 A síntese por precipitação e a calcinação em determinadas temperaturas 
poderão levar à obtenção do óxido de cálcio com propriedades atrativas para a 
obtenção de biodiesel com alto rendimento e pureza. Sendo assim, o objetivo desse 
trabalho foi sintetizar o pó cerâmico de óxido de cálcio por precipitação e verificar 
sua atividade catalítica e capacidade de reuso na produção do biodiesel a partir de 
óleo de soja comercial e metanol.
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1 |  A SÍNTESE DO BIODIESEL

O biodiesel é um combustível renovável obtido da reação de transesterifi cação 
de óleos vegetais e gordura animal (KNOTHE et al, 2004). O biodiesel substitui total 
ou parcialmente o óleo diesel de petróleo em motores ciclodiesel automotivos (de 
caminhões, tratores, camionetas etc) ou estacionários (geradores de eletricidade 
e calor, por exemplo). Ele apresenta vantagens como produção a partir de muitas 
matérias-primas (óleo vegetal, gordura animal, óleo residual de fritura e sebo 
bovino), biodegradabilidade, não tóxico, livre de enxofre e aromáticos, emissão de 
menor quantidade de gases do efeito estufa e alta lubricidade (GEBREMARIAM, 
MARCHETTI, 2018). Apesar de muitas vantagens em relação ao meio ambiente, 
o biodiesel apresenta a desvantagem do seu alto custo de produção ainda. Muitos 
pesquisadores vêm investigando formas de tornar sua produção economicamente 
mais atrativa que incluem tecnologias para aumentar o rendimento, redução no custo 
de investimento de capital e redução no custo de matéria-prima.

O processo mais comum para a obtenção de biodiesel é aquele baseado 
na reação de transesterifi cação com o uso de catalisadores. A reação pode ser 
executada com catalisadores ácidos, básicos e enzimáticos (DEMIRBAS, 2008). O 
processo mais utilizado para produzir industrialmente o biodiesel é a aquele que 
consiste na reação de transesterifi cação catalisada por base (KNOTHE et al, 2004). 
Os triglicerídeos presentes nos óleos e gorduras reagem com um álcool (metanol ou 
etanol) em presença de um catalisador homogêneo, hidróxido de sódio ou hidróxido 
de potássio. Os produtos da reação são alquil éster (biodiesel) e glicerina. Processos 
de purifi cação posteriores como separação, neutralização, remoção de metanol ou 
etanol, lavagem com água e secagem são usados para a obtenção do combustível 
purifi cado. A equação química simplifi cada da reação de transesterifi cação é mostrada 
na Figura 1 (LÔBO et al., 2009).

Figura 1. Reação de transesterifi cação para produção de biodiesel.

R1, R2 e R3 referem-se à cadeia carbônica de um ácido graxo e R4, à cadeia carbônica de um 
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álcool. (Adaptado Lôbo et al., 2009)

Nesse processo, a glicerina e o alquil éster obtidos são lavados com água 
quente para retirar o catalisador alcalino e com isso, muita água deve ser consumida 
(SHARMA et al, 2008). Assim, muito solvente e energia são necessários no processo 
além do resíduo da lavagem ser corrosivo e danoso ao meio ambiente. O uso de 
bases na síntese de biodiesel contamina a glicerina e o próprio biodiesel com resíduos 
alcalinos. A glicerina contaminada dessa forma torna-se inviável para aplicação em 
cosméticos, por exemplo.

2 | 	CATALISADORES HETEROGÊNEOS PARA A PRODUÇÃO DE BIODIESEL

A catálise heterogênea também é um dos processos usados para a produção de 
biodiesel (CHOUHAN, SARMA, 2011). Um catalisador heterogêneo de pó cerâmico 
deve apresentar determinadas propriedades para uma atividade catalítica adequada 
para sua aplicação na reação de transesterificação. Tais propriedades compreendem 
a área superficial específica, a porosidade e a pureza de fase cristalina (KINGERY et 
al, 1976). Além disso, a espécie catalítica no pó cerâmico não pode sofrer processo 
de lixiviação durante as etapas de obtenção do biodiesel. Isso garantirá a utilização 
do material em processo contínuo na indústria. Os catalisadores heterogêneos têm a 
vantagem de produzirem um biodiesel e uma glicerina mais puros, não necessitarem 
do uso de matéria-prima de alta pureza, serem separados facilmente do meio 
reacional, demandarem uma menor quantidade de água para purificação do biodiesel 
e ainda, poderem ser reutilizados na reação (SHARMA et al, 2008).

	 Catalisadores em suporte de alumina foram estudados nas reações de 
transesterificação (XIE et al, 2006). O método de impregnação em solução aquosa 
foi utilizado para dopar a alumina, de área superficial específica igual a 126 m2/g, 
com KNO3. Um rendimento de ésteres metílicos de 87% foi obtido para a alumina 
contendo 35% em massa do nitrato, num tempo de reação de 7 h. A alumina, de 
área superficial 255 m2/g, impregnada em solução aquosa de K2CO3 mostrou um 
rendimento de quase 100% de ésteres metílicos a partir do óleo de girassol, durante 
1 h de reação (ALONSO et al, 2007). Entretanto, a reutilização do catalisador mostrou 
rendimentos posteriores muito baixos (menores que 30%) devido à perda de potássio 
no metanol. A dopagem de alumina com terras raras forneceu um resultado razoável 
na catálise de reação de transesterificação usando óleo de soja (LI et al, 2007). Um 
rendimento de 63,2% foi obtido a 70oC, em 8 h de reação.

	 Outro suporte cerâmico para catálise em reação de transesterificação também 
foi testado (JITPUTTI et al, 2006). A zircônia (ZrO2) e o óxido de estanho (SnO2) 
quando tratados com solução de ácido sulfúrico 0,5 mol/L formam catalisadores 
ácidos que mostraram alta atividade na formação de ésteres metílicos a partir de 
óleo de dendê e óleo de côco. Os rendimentos foram superiores a 90,3% e 86,3% 
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para os óleos de dendê e de côco, respectivamente. As reações foram conduzidas a 
200oC durante 1 h.

	 A utilização de sílica mesoporosa, de área superficial 35 m2/g, modificada 
com ácido organossulfônico leva a uma reação de transesterificação metílica com 
rendimento de 85%, partindo-se do ácido palmítico (LIN et al, 2006). A temperatura 
do meio reacional foi 85oC, por um tempo de 3 h. A transesterificação do óleo de 
dendê com metanol, na presença do catalisador heterogêneo Nb2O5.nH2O, de área 
superficial igual a 170 m2/g, produz ésteres metílicos com altos rendimentos a 130oC 
e tempo de 1 h (TELHADO et al, 2007). Conversão completa ocorre quando óleo 
de soja e metanol reagem na presença de silicato de cálcio mesoporoso, de área 
superficial igual a 262 m2/g, a 80oC e 24 h (LIN et al, 2008). Esse rendimento alto 
foi obtido para o silicato com o maior conteúdo de óxido de cálcio. O estudo do 
reuso do catalisador revelou que este se mantém estável, sem perda significativa da 
atividade, mesmo após 20 vezes sendo usado na reação de transesterificação. Tal 
característica é muito importante para um catalisador, pois o torna economicamente 
mais viável no processo industrial.

	 Pós cerâmicos comerciais foram testados na produção de biodiesel a partir 
de óleo de pinhão-manso (ZANETTE et al, 2011). Os pós cerâmicos usados nesse 
estudo foram Amberlyst 15, montmorilonita KSF, argila K10, alumina, zeólita, 
hidrotalcita e pentóxido de nióbio. A reação foi realizada a 60oC e 120oC, com 
5% de catalisador cerâmico e razão molar óleo:metanol igual a 1:9. Os melhores 
rendimentos (aproximadamente 70% m/m) na produção de ésteres metílicos foram 
com o uso da montmorilonita KSF, durante 18 h, e com a resina Amberlyst 15, durante 
6 h. Nos dois casos, a temperatura de reação foi de 120oC. Após 5 ciclos de reação, 
o rendimento foi de 25% para a resina Amberlyst 15 e de 40% para a montmorilonita 
KSF.

2.1	Catalisadores heterogêneos à base de óxido de cálcio

Muitos trabalhos sobre a utilização do óxido de cálcio como catalisador na 
reação de transesterificação vêm sendo publicados (MARINKOVIC et al., 2016). 
Muitas informações sobre as propriedades do óxido puro ou dopado com sais ou 
misturado com outros óxidos e seus comportamentos durante a reação (sítios ativos, 
cinética etc) já são conhecidas.

Dentre os óxidos dos metais alcalinos terrosos, o óxido de magnésio não 
apresenta atividade catalítica significativa na reação de transesterificação. Em 
relação aos óxidos dos metais estrôncio (Sr) e bário (Ba), o óxido de cálcio tem 
a menor atividade catalítica. Entretanto, o íon bário sofre facilmente lixiviação em 
meio reacional e o óxido de estrôncio é muito solúvel, não sendo considerado um 
catalisador heterogêneo. Apesar da menor atividade catalítica, o óxido de cálcio 
apresenta vantagens como baixo preço, baixa solubilidade em metanol, pouco tóxico, 
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disponibilidade em fontes naturais (casca de ovo), facilmente preparado, requer 
condições reacionais brandas e apresenta rendimento alto em ésteres alquílicos.

A transesterificação de óleo de soja quando catalisada por óxido de cálcio 
(CaO) durante 1 h de reação conduz a um rendimento de 93% de ésteres metílicos 
de ácido graxo (KOUZU et al, 2008) enquanto que a catálise com hidróxido de sódio 
tem rendimento próximo a 100%. O rendimento da reação é maior (99%) ao se usar 
o óleo de cozinha residual, porém o combustível obtido contém grande quantidade 
de cálcio devido à acidez presente no óleo. O óxido de cálcio foi preparado através 
da decomposição térmica do carbonato de cálcio apresentando uma área superficial 
específica de 13 m2/g. Liu et al (2008) obtiveram um rendimento acima de 95% de 
ésteres metílicos na catálise com o CaO. Nesse trabalho, a reação foi efetuada a 
65oC durante 1,5 h e na presença de 2,03% de água no metanol. 

	 A catálise heterogênea para produção de biodiesel a partir do óleo de pinhão-
manso também foi utilizada por Taufiq-Yap et al (2011). Foram sintetizados via 
coprecipitação, os óxidos CaMgO e CaZnO. As condições reacionais foram: razão 
molar metanol:óleo de 15:1, 4% de catalisador, 65oC e 6 h de reação. Rendimentos 
de 83% para CaMgO e 81% para CaZnO foram obtidos. Após 6 ciclos de reação, a 
atividade catalítica desses pós cerâmicos foi levemente diminuída.

	 Carbonato de potássio comercial foi usado para recobrir a superfície de óxido 
de cálcio também comercial (DEGIRMENBASI et al., 2015). A solução aquosa do 
sal foi usada para fazer a impregnação na superfície das partículas de óxido de 
cálcio. Após a secagem em estufa, a calcinação foi realizada a 773 K por 3 h. A 
presença dos materiais de partida, além de K2O e Ca(OH)2 na superfície do óxido 
foi verificada nos resultados de difração de raios x. A área superficial foi diminuída 
após a impregnação com o carbonato de potássio, ocorrendo a aglomeração das 
partículas. A reação de transesterificação foi conduzida usando-se o óleo de canola 
e o metanol, na razão molar metanol:óleo igual a 9:1, a 338 K e tempo de reação de 
8 h. O rendimento de alquil ésteres foi de 97,67%.

Sendo assim, são evidentes o potencial desse pó cerâmico para a produção 
de biodiesel e a importância de se desenvolver pesquisas que contribuam para 
o conhecimento ainda mais amplo do comportamento desse material e para sua 
consolidação como catalisador na reação de transesterificação.

3 | 	PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

3.1	Preparação e caracterização do pó cerâmico de óxido de cálcio

A metodologia utilizada para preparar o óxido de cálcio por precipitação é 
descrita por Ribeiro (2000). Uma solução aquosa de hidróxido de sódio foi adicionada, 
sob agitação e a 80oC, à solução aquosa de nitrato de cálcio. O precipitado obtido 
foi filtrado com papel de filtro, lavado com água destilada e álcool e seco em estufa 
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a 80oC. A calcinação foi realizada em forno mufl a, à temperatura de 750oC, durante 4 
h. O material foi então moído em gral de porcelana e armazenado em saco plástico.

 A caracterização foi feita por difração de raios x para determinação da fase 
cristalina presente, usando radiação CuKα (λ = 0,5418 Angstrom), 2θ de 5 a 80º, 
precisão de 0,05º.

3.2 Síntese e caracterização do biodiesel

O biodiesel foi sintetizado usando-se óleo de soja comercial e metanol, 
na proporção molar óleo:álcool igual a 1:6, e o catalisador de óxido de cálcio na 
quantidade de 1,0 % m/m em relação ao óleo. O reator foi montado usando-se um 
balão de vidro de três saídas em que foi acoplado um termômetro, um condensador 
e uma haste de um agitador mecânico (LEMES, RIBEIRO, 2014). A mistura reacional 
foi mantida sob agitação durante 4 h, à temperatura de 65oC. Após o resfriamento, a 
mistura foi centrifugada e a parte líquida colocada num balão de decantação. Com 
a separação das fases, a fase inferior contendo a glicerina foi retirada, medida e 
armazenada em frasco de vidro. A fase superior contendo o biodiesel foi lavada com 
água destilada e seca em estufa a 80oC para retirar resíduos de água de lavagem. 
Ao material obtido foi adicionado sulfato de magnésio anidro e, em seguida, fi ltrado 
e armazenado.

Foram realizadas três sínteses. Após a centrifugação, o pó cerâmico foi removido 
do sistema e usado para uma nova síntese. A primeira síntese foi denominada 1º 
Uso, a segunda síntese com o catalisador da síntese anterior de 1º Reuso e a síntese 
subsequente de 2º Reuso.

A caracterização foi realizada determinando-se o teor de ésteres alquílicos por 
cromatografi a gasosa, usando-se a norma EN 1410. O rendimento da reação (R) foi 
calculado, usando-se a Eq. 1 (YEE et al., 2011):

   Eq. 1

As medidas de viscosidade cinemática foram realizadas a 40oC em um 
viscosímetro do tipo Cannon-Fenske, da marca Quimis.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 apresenta o resultado de difração de raios x da amostra de óxido de 
cálcio obtido por precipitação alcalina e calcinado a 750oC por 4 h. Pode-se perceber 
que o material apresenta-se cristalino e com pureza de fase uma vez que que todos 
os picos foram identifi cados como sendo do CaO (JCPDS 01-082-1690) (SOARES, 
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2007).

Figura 2. Difratograma de raios x do pó cerâmico de CaO obtido por precipitação.

Os resultados da caracterização das amostras de biodiesel obtidas na reação 
de transesterifi cação catalisada por CaO estão mostrados na Tabela 1.

Processo
Massa 

biodiesel (g)1

Pureza alquil 
ésteres

(% m/m)2

Massa alquil 
ésteres (g)3

Rendimento(% 
m/m)4 γ (mm2/s)5

1o Uso 139,8 79,9 111,4 51,2 5,1
1º Reuso 164,4 79,5 130,7 60,1 5,2
2º Reuso 180,5 65,9 118,9 54,7 8,3

Tabela 1. Propriedades do biodiesel obtido e rendimento da reação de transesterifi cação
1Massa obtida após a purifi cação do material obtido na síntese; 2Pureza em alquil ésteres obtida por 

cromatografi a; 3Massa de alquil ésteres considerando a pureza do material obtido; 4Rendimento obtido pela Eq. 1; 
5g- viscosidade cinemática

 Os resultados mostram que valores mais altos de pureza em alquil ésteres 
foram obtidos no 1º Uso e 1º Reuso do catalisador enquanto que o valor mais baixo 
para o 2º Reuso. Uma vez que as condições de temperatura, de tempo de reação e 
de quantidade de catalisador foram as mesmas nas três amostras, isso signifi ca que, 
provavelmente, a qualidade e/ou a quantidade do catalisador foram diminuídas no 2º 
Reuso, provocando a produção de menor quantidade de alquil ésteres e formando 
produtos intermediários da transesterifi cação parcial dos triglicerídeos presentes 
no óleo, di e monoglicerídeos (KNOTHE, 2004). Esses intermediários podem 
permanecer no material após as etapas de purifi cação e assim, contribuem para o 
aumento da massa de material obtida no processo. Um aspecto que corrobora com a 
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formação de di e monoglicerídeos é o volume obtido de glicerina após a decantação 
da mistura reacional que foi de 28, 33 e 23 mL para os processos, respectivamente, 
1º Uso, 2º Reuso e 3º Reuso.

	 Já é bem conhecida a perda de óxido de cálcio por lixiviação devido à sua 
solubilidade em metanol e glicerina e sua redução de atividade catalítica devido à 
contaminação dos seus sítios ativos por compostos orgânicos do meio reacional 
(MARINKOVIC et al., 2016). Ambos os fatores contribuem para uma menor conversão 
de triglicerídeos em alquil ésteres. O processo de lixiviação pode ser reduzido 
usando-se o óxido de cálcio suportado em matrizes como Al2O3.

	 Comparando-se as massas obtidas de biodiesel no 1º Uso e 1º Reuso, 
a menor massa no 1º Uso deve-se às perdas de material durante as etapas de 
purificação após a reação. Isso conduziu a um menor rendimento de reação (51,2 
%m/m). Quanto aos valores da viscosidade cinemática, nos 1º Uso e 1º Reuso, os 
valores estão dentro da norma brasileira (ANP 07/2008) que estabelece a faixa de 
3,0-6,0 mm2/s a 40oC (LÔBO et al., 2009). O valor mais alto no 2º Reuso justifica-se 
pela presença dos intermediários de reação.

	 Considera-se importante investigar alguns aspectos que podem melhorar os 
resultados obtidos até aqui. Temperatura, tempo de reação, quantidade de catalisador 
e proporção metanol:óleo são fatores que podem alterar a qualidade e a quantidade 
de biodiesel produzido. Outros trabalhos também incluem a determinação de cálcio 
nas amostras de biodiesel, a síntese de óxido de cálcio suportado em matrizes 
cerâmicas e o efeito da temperatura de calcinação sobre a atividade catalítica do 
óxido de cálcio.

5 | 	CONCLUSÃO

Óxido de cálcio com pureza de fase cristalina foi obtido por precipitação e 
calcinação a 750oC. O pó cerâmico apresentou atividade catalítica na reação de 
transesterificação para a produção de biodiesel a partir de óleo de soja comercial 
e metanol. O catalisador também apresentou atividade catalítica nos seus 1º e 2º 
Reusos. O rendimento de reação mais alto (60,1 %m/m) foi obtido no 1º Reuso do 
catalisador, sendo observada lixiviação do óxido de cálcio no 2º Reuso.
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